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m acordo entre o Poder
Executivo e a Assembleia

Legislativa para repactuar os re-
gramentos exigidos à silvicultu-
ra no Rio Grande do Sul é o ca-
minho proposto pelo deputado
Heitor Schuch (PSB-RS), que
pediu a realização da audiência
pública sobre o cultivo florestal
durante encontro na Comissão
de Agricultura do parlamento ga-
úcho. Segundo ele, as dificulda-
des impostas atualmente pela le-
gislação farão com que o setor
seja desmantelado nos próximos
cinco anos, com reflexos na pro-
dução de celulose e de móveis.

"A silvicultura vive uma crise.
Nós estamos vendo muitos inves-
timentos indo para outros esta-
dos e, ao mesmo tempo, esta-
mos importando matéria-prima
para abastecer as indústrias es-
tabelecidas no Estado", alertou.

NO RIO GRANDE DO SUL, PRODUTORES BUSCAM
APOIO DO GOVERNO PARA "CRISE" NA SILVICULTURA

O assunto também foi tema da
Câmara Setorial de Florestas
Plantadas na Secretaria Estadual
da Agricultura, onde um grupo de
trabalho elaborou relatório que já
previa alguns ajustes necessári-
os na legislação.

O presidente da Ageflor, Leo-
nel Freitas Menezes, disse que,
no Rio Grande do Sul, vigora uma
"legislação jabuticaba" sobre o
cultivo de florestas plantadas. Se-
gundo ele, o Estado é o único a
exigir licenciamento ambiental
para a silvicultura (enquanto os
demais trabalham com estudo e
relatório de impacto ambiental,
EIA/Rima) e situam a atividade
como uma modalidade agrícola,
coordenada pela Secretaria de
Agricultura, e não pela de Meio
Ambiente.

O representante da Fetag no
encontro, Alexandre Scheifler,

lembrou que existem mais de 40
mil pequenas propriedades rurais
no Rio Grande do Sul que culti-
vam bases florestais (com plan-
tações de eucalipto, acácia ou
pinus) e que estão sendo, nesse
momento, apontados como "cri-
minosos ambientais", embora
nas pequenas propriedades a ati-
vidade seja sempre complemen-
tar a outras culturas e criações.

Já Ivo Lessa, da Farsul, des-
creveu a situação atual como
"grenalização" entre o Departa-
mento de Florestas e Áreas Pro-
tegidas (Defap, da Secretaria do
Meio Ambiente) e a Fundação
Estadual de Proteção Ambiental
(Fepam), que tem feito com que
os pequenos produtores, cadas-
trados pela Fetag e com informa-
ções repassadas para o Defap,
acabem multados pela Fepam
em R$ 5 mil. "É difícil desenvol-
ver a atividade no Rio Grande do

Sul com a legislação como está.
Precisamos de um regramento
claro", sentenciou.

Durante a audiência, o profes-
sor aposentado da Ufrgs Ludwig
Buckup, representante da As-
sembleia Permanente das Enti-
dades em Defesa do Meio Ambi-
ente (Apedema), ressaltou que
nenhum ambientalista é contrá-
rio à silvicultura. "Vamos remo-
ver esse tabu", disse ao citar
como fatores que levam os ati-
vistas a apoiar o cultivo de árvo-
res exóticas, a preservação da
mata nativa e o sequestro de car-
bono. "Mas é preciso que a ativi-
dade se desenvolva de forma sus-
tentável", ponderou. O ambienta-
lista argumentou que o parlamen-
to deve pressionar o Executivo
para que os órgãos ambientais
sejam melhor aparelhados.

* Fonte: Painel Florestal/Jornal
do Comércio
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Ficam os associados da
ARESB - Associação dos Resina-
dores do Brasil, nos Termos Esta-
tutários, CONVOCADOS para a
Assembléia Geral Ordinária que
será realizada no próximo dia 27
de novembro de 2012, às 15:00
horas, no Acqua Ville Hotel, Ro-
dovia SP 255 Km 279, na cidade
de Avaré/SP, para deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia:

1º - Eleição dos Membros da
Diretoria, Conselho Fiscal e Su-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
plentes

Não havendo número suficien-
te para instalação da assembléia
em primeira convocação, será
instalada em segunda convoca-
ção, uma hora mais tarde, no
mesmo dia e local, com a pre-
sença de qualquer número de
sócios presentes.

Para qualquer esclarecimen-
to entrar em contato com nossa
associação pelo telefone (0xx14)
3732-3353, falar com Bárbara.
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,03R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,60R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,04R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,19R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,95R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,60R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 12,65R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,15R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 2,00R$            

10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,00R$          
13 COLETA TON. 8,80R$            
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 19,20R$          
16 ESTRIA V MIL. 22,00R$          
17 ESTRIADOR UNID. 3,50R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,00R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 497,00R$        
20 GRAMPOS CX. 6,50R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 39,96R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,00R$          
23 LIMA UNID 9,80R$            
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,09R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 31,38R$          
31 RASPADORES UNID. 5,50R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA OUTUBRO/2012 TON. 1.257,17R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA OUTUBRO/2012 TON. 1.138,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 130,00R$        
36 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
37 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
38 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
39 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
40 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

grupo Yser pretende inves-
tir R$ 2,4 bilhões na cria-

ção de cinco projetos florestais
e um complexo industrial em Bra-
silândia de Minas, no noroeste
mineiro. O anúncio foi feito, após
representantes do grupo assina-
rem com o governo do Estado
protocolo de intenção de investi-
mentos, que vão ser realizados
entre 2013 e 2017. A empresa,
com capital português, já tem
instalações em São Paulo, Cam-
po Largo, no Paraná, e agora
chega a Minas Gerais.

A previsão é de que no fim des-
se prazo tenha início a exploração

GRUPO YSER DE PORTUGUAL, PLANEJA
INVESTIR R$ 2,4 BI EM MINAS

da floresta de pinus, que vai ocupar
uma área de 100 mil hectares -
cerca de 1 milhão de metros qua-
drados. A estimativa é de que, a
partir dos pinheiros, sejam produ-
zidos 70,3 milhões de metros cú-
bicos de carvão vegetal que serão
destinados principalmente às indús-
trias de ferro-gusa, aço e energia.
Além disso, as árvores devem pro-
duzir também 2,2 milhões de tone-
ladas de resina bruta, que serão
processados na própria unidade
agroindustrial da Yser para ser
transformada em resina natural,
matéria-prima para indústrias como
as de tinta, pneus e alimentos.

De acordo com o diretor da YTI-
Yser, Bernardo Maia, a estimativa do
volume de produção é relativa da flo-
resta refere-se a um período de 20
anos. "Estamos adotando aqui uma
estratégia de longo prazo. Essa é a
base do nosso projeto. A produção
do greencoal (carvão vegetal) permi-
te iniciar um ciclo de cadeia de valor
de florestas e, em simultâneo, ofere-
ce uma solução alternativa, inovado-
ra e sustentável", disse o executivo.
Segundo Maia, o complexo ainda vai
aproveitar gases liberados no proces-
so para geração de energia.

A previsão é de que sejam cria-
dos 3,2 mil novos postos de empre-

go com o investimento, sendo 1,3
mil diretos. O anúncio foi comemo-
rado pelo governador Antonio Anas-
tasia (PSDB), para quem "parceri-
as como essas são fundamentais
porque vão permitir a distribuição
melhor da renda no Estado".

Anastasia disse que o projeto
contribui para o desenvolvimento
das áreas de tecnologia e inova-
ção em Minas Gerais. "Estamos
diante de uma circunstância que
permite unir o útil ao agradável, ou
seja, a geração de riquezas e
empregos, com uma questão tec-
nológica tão relevante", afirmou.

* Fonte:  O Estado de São Paulo

A ministra do Meio Ambiente,
Izabella Teixeira, disse que os re-
gulamentos necessários ao Códi-
go Florestal serão feitos por de-
creto presidencial. De acordo com
ela, portarias, e questões norma-
tivas relacionadas, por exemplo, a
queimadas e irrigação, serão dis-
ciplinadas - de forma geral - pelo
Executivo federal, e as especifici-
dades pelo Poder Executivo esta-
dual e conselhos estaduais de
meio ambiente.

"Se tem temas no Código Flo-
restal que precisam de regulamen-
tos, esses regulamentos serão fei-
tos no âmbito do Executivo federal

MINISTRA DO MEIO AMBIENTE DIZ QUE NORMATIZAÇÃO DO CÓDIGO
FLORESTAL SERÁ FEITA POR DECRETO PRESIDENCIAL

para a norma geral e serão feitos,
dentro da especificidade, pelos es-
tados, via conselhos estaduais de
meio ambiente, ou atos do próprio
Poder Executivo estadual", disse
a ministra, após participar, em São
Paulo, de reunião da Rede de Mu-
lheres Brasileiras Líderes pela Sus-
tentabilidade.

"Toda parte de sanção e de apli-
cação da Lei de Crimes Ambien-
tais, se nós tivermos que especifi-
car, é decreto presidencial, eu não
posso estabelecer sanção. Quem
estabelece é a presidenta, a partir
da lei de crime", acrescentou.

Ontem, a ministra do Meio

Ambiente se reuniu por quase duas
horas com a presidenta da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA), Kátia Abreu, que
apresentou, entre outras deman-
das, a preocupação dos produto-
res rurais sobre as futuras regula-
mentações a serem feitas para vi-
abilizar o Código Florestal.

De acordo com a presiden-
ta da CNA, o temor dos gran-
des agricultores e pecuaristas
é que as normas não venham
a ser elaboradas pelo Ministé-

rio do Meio Ambiente ou pela
própria Presidência da Repú-
blica.

"Uma das nossas preocupa-
ções é que isso [as futuras regula-
mentações] fugisse à alçada do
Executivo e pudesse ser desloca-
do para um Conama [Conselho
Nacional do Meio Ambiente]. Tive-
mos a garantia de que seria feito
pelo Executivo, ouvidos todos os
setores", disse Kátia Abreu.

* Fonte: Agência Brasil


